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Resumo: Objetivou-se identificar o uso de medicamento ansiolítico e/ou anti-
depressivo e associá-lo às características dos estudantes de medicina de uma 
universidade. Trata-se de um estudo com 449 estudantes de medicina no interior 
do estado de São Paulo. O uso de medicamento antidepressivo e/ou ansiolítico 
era feito por 24,3% dos estudantes, sendo a maior parte do sexo feminino e cur-
sando os dois primeiros anos da faculdade. Não houve associação entre o uso 
de medicamento e os fatores como: idade, renda, morar com a família, horas de 
sono, relação com docentes e ter pai e mãe vivos. Observou-se maior chance 
de fazer terapia entre os estudantes que usavam medicamento (β=1,12, OR=3,07, 
p<0,001) e uma menor chance de realizar exercício físico (β=-0,051, OR=0,60, 
p=0,03). Estratégias para o manejo da depressão e da ansiedade devem ser 
incentivadas e ações para reduzir o estresse durante o curso devem fazer parte 
de um programa de apoio das universidades. 

Palavras-chave: estudantes de medicina, antidepressivos, ansiedade

Abstract: The objective was to identify the use of anxiolytic and / or antidepres-
sant medication and to associate it with the characteristics of medical students 
at a university. This is a study with 449 medical students in the interior of the 
state of São Paulo. The use of antidepressant and / or anxiolytic medication was 
done by 24.3% of the students, most of them female and attending the first two 
years of college. There was no association between the use of medication and 
factors such as: age, income, living with the family, hours of sleep, relationships 
with teachers and having a father and mother alive. There was a greater chance 
of undergoing therapy among students who used medication (β = 1.12, OR = 3.07, 
p <0.001) and a lesser chance of performing physical exercise (β = -0.051, OR = 
0.60, p = 0.03). Strategies for the management of depression and anxiety should 
be encouraged and actions to reduce stress during the course should be part 
of a university support program.

Keywords: medical students, antidepressive agents, anxiety

Resumen: El objetivo fue identificar el uso de medicamentos ansiolíticos y / o 
antidepresivos y asociarlo con las características de los estudiantes de medicina 
en una universidad. Este es un estudio con 449 estudiantes de medicina en el 
interior del estado de São Paulo. El uso de medicamentos antidepresivos y / 
o ansiolíticos fue realizado por el 24,3% de los estudiantes, la mayoría de ellos 
mujeres y que asistieron a los primeros dos años de la universidad. No hubo 
asociación entre el uso de medicamentos y factores tales como: edad, ingresos, 
vivir con la familia, horas de sueño, relaciones con los maestros y tener un padre 
y una madre con vida. Hubo una mayor probabilidad de someterse a terapia 
entre los estudiantes que usaron medicamentos (β = 1,12, OR = 3,07, p <0,001) y 
una menor probabilidad de realizar ejercicio físico (β = -0,051, OR = 0,60, p = 0,03). 
Deben fomentarse las estrategias para el manejo de la depresión y la ansiedad 
y las acciones para reducir el estrés durante el curso deben formar parte de un 
programa de apoyo universitario.
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Os estudos sobre os índices de ansiedade, 

estresse, depressão e idealização suicida entre 

os estudantes de medicina têm sido frequentes. 

Uma metanálise publicada com estudos de 43 

países, somando mais de 110 mil estudantes de 

medicina, mostrou uma prevalência estimada de 

27,2% de sintomas depressivos e uma idealização 

suicida de 11,1% (Rotenstein et al., 2016).

No Brasil, uma pesquisa recente identificou 

que as queixas de ansiedade durante o curso de 

medicina eram maiores do que as de depressão, 

sendo esta mais prevalente antes de ingressar na 

graduação. Os autores identificaram ainda níveis 

extremamente altos de estresse psicológico e 

bournout, sendo este último prevalente em 80% 

dos estudantes (Castaldelli-Maia et al., 2019). 

Pesquisadores que acompanharam alunos do 

curso de medicina de uma universidade pública 

por dois anos observaram alta prevalência e inci-

dência de distúrbios emocionais e estes estavam 

associados a características pessoais como: sexo, 

renda, raça e histórico de ansiedade, depressão e 

estresse. Eles destacaram que, aproximadamen-

te, um em cada cinco estudantes que iniciaram o 

curso sem sintomas, passou a apresentar queixas 

durante o curso (Moutinho et al., 2019). 

Estudos nacionais atestam a maior prevalên-

cia de depressão em estudantes de medicina, 

comparado a outros cursos de graduação. Pes-

quisadores identificaram prevalências de 28% de 

sintomas de depressão leve a moderada, 11% de 

depressão moderada a grave e 2% de depressão 

grave em estudantes de medicina de uma uni-

versidade da região de Joinville, no estado de 

Santa Catarina (Moro et al., 2005). Outro estudo 

nacional, realizado com estudantes de medicina 

da Universidade Federal de Goiás, identificou 

prevalência de 19,9% para sintomas depressivos 

leves e 6,9% para sintomas moderado a grave 

(Amaral et al., 2008).

As possíveis justificativas para a elevada pre-

sença destes distúrbios entre os estudantes 

variam bastante. Sabe-se que a saída de casa e, 

consequente distância dos familiares e amigos, 

é um fator importante para o desencadeamento 

dos quadros depressivos. Além dos sintomas 

pessoais, a extenuante jornada de estudos, com 

poucas horas de descanso, e o enfrentamento de 

situações graves e de vulnerabilidade também 

influenciam negativamente a saúde mental e a 

qualidade de vida nesta população (Tempski et 

al., 2012).

Na tentativa equivocada de alcançar suas me-

tas estudantis ou ainda buscar alívio para estes 

sintomas de ansiedade, estresse e depressão, 

os estudantes recorrem ao uso de substâncias 

como o álcool, tabaco, drogas e, até mesmo, 

medicamentos (Candido et al., 2018). De acordo 

com um estudo de base populacional, realizado 

com mais de 40 mil indivíduos, a prática da auto-

medicação é comum no Brasil (Arrais et al., 2016) 

e este cenário não é diferente entre os estudantes 

universitários (Silva et al., 2012).

Considerando as informações supracitadas, a 

pergunta norteadora do presente estudo foi: em 

vista dos altos índices de ansiedade, estresse e 

depressão entre estudantes de medicina e os 

indícios de automedicação neste público, qual a 

prevalência de uso de ansiolíticos e antidepressi-

vo entre os graduandos de um curso de medicina 

do interior de São Paulo? Desta forma, o presente 

estudo teve como objetivo identificar o uso de 

medicamento ansiolítico e/ou antidepressivo e 

associá-lo às características pessoais dos estu-

dantes de medicina de uma universidade.

Método

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, 

realizado nos meses de maio a agosto de 2019, 

com os alunos de um curso de medicina de 

uma cidade situada no interior do estado de São 

Paulo. Foram adotados os seguintes critérios de 

inclusão: idade igual ou superior a 18 anos, cursar 

graduação em medicina e assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Todos os alunos que cumpriram os critérios de 

inclusão foram convidados a participar volunta-

riamente e aqueles que manifestaram interesse 

responderam a um questionário elaborado pelas 

pesquisadoras. 

As informações pessoais coletadas foram: 

idade, sexo, ano do curso, renda familiar, cidade 
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de origem, prática de exercício físico, composição 

familiar, histórico de doença e quantidade média 

de sono. Os estudantes também foram ques-

tionados quanto ao uso contínuo e/ou eventual 

de medicamentos ansiolíticos ou antidepressi-

vos (com especificação do nome, dosagem, se 

houve prescrição médica e o motivo do uso), se 

já realizaram psicoterapia ou acompanhamento 

psiquiátrico e se o curso de medicina influencia 

o nível de estresse. 

Os questionários foram respondidos individu-

almente, com preservação da privacidade, nos 

intervalos de aula, conforme acordado com a 

coordenação do curso. Neste mesmo momento 

os alunos assinaram o TCLE. Após o preenchi-

mento do questionário, os alunos o depositaram 

em uma urna para que o sigilo das informações 

fosse preservado. 

Após a coleta dos dados, os mesmos foram 

tabulados e submetidos à análise estatística. 

Inicialmente, foram calculadas as estatísticas 

descritivas (frequência e porcentagem) para cada 

variável investigada. A associação entre tomar 

ansiolítico ou antidepressivo e as demais variáveis 

do estudo foi analisada via regressão logística. 

Todas as análises foram realizadas no programa 

SPSS 22, com um nível de significância de 5%. 

A pesquisa foi aprovada em seus aspectos 

éticos e metodológicos pelo Comitê de Ética 

da Universidade de Franca sob o parecer de 

número 3.558.414.

Resultados

Dos 601 estudantes matriculados nos seis 

anos do curso de medicina, 449 integraram a 

amostra do presente estudo (74,7%) e dentre 

estes, 109 (24,3%) faziam uso de medicamento 

antidepressivo e/ou ansiolítico. 

A média de idade dos participantes foi de 22,7 

(DP = 3,4) anos e os valores mínimo e máximo 

foram 18 e 49 anos, respectivamente. As demais 

características dos estudantes estão apresenta-

das na Tabela 1, conforme o uso de medicamento 

antidepressivo e/ou ansiolítico. 

Tabela 1 – Caracterização da população do estudo (n = 449), subdividida pelo uso de medicamento 
antidepressivo e/ou ansiolítico. Franca (SP), 2019

Usa remédio Não usa remédio Total

n % N % n %

Sexo 

    Masculino 25 22,9 126 37,1 151 33,6

    Feminino 84 77,1 214 62,9 298 66,4

Idade 

    18 a 21 anos
    22 a 26 anos
    27 a 31 anos

38
    66
     8 

33,62
58,41
7,09

124
181
25

36,90
53,86
7,45

162
247
33

36,08%
55,02%
7,34%

    32 ou mais anos 1 0,88 6 1,79 7 1,56%

Ano do curso 

    1º ano 26 23,9 60 17,6 86 19,2

    2º ano 27 24,8 72 21,2 99 22,0

    3º ano 17 15,6 63 18,5 80 17,8

    4º ano 18 16,5 65 19,1 83 18,5

    5º ano 9 8,3 43 12,6 52 11,6

    6º ano 12 11,0 37 10,9 49 10,9

Renda familiar

    1 a 3 SM 11 10,1 28 8,2 39 8,7
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    4 a 6 SM 26 23,9 74 21,8 100 22,3

    Mais de 6 SM 72 66,1 238 70,0 310 69,0

Composição familiar

    Mãe viva 108 99,1 328 96,5 436 97,1

    Pai vivo 105 96,3 324 95,3 429 95,5

    Irmã ou irmão 89 81,7 270 79,4 359 80,0

    Cônjuge 2 1,8 10 2,9 12 2,7

    Filha ou filho 1 0,9 6 1,8 7 1,6

Prática de exercício físico

    Sim 55 50,5 209 61,5 264 58,8

    Não 54 49,5 131 38,5 185 41,2

Mora com pais ou família

    Sim 35 32,1 104 30,6 139 31,0

    Não 74 67,9 236 69,4 310 69,0

Horas de sono

    5 ou menos 18 16,5 77 22,6 95 21,2

    6 horas 51 46,8 180 52,9 231 51,4

    7 ou mais 40 36,7 83 24,4 123 27,4

Mudou-se para estudar

    Sim 96 88,1 282 82,9 378 84,2

    Não 13 11,9 58 17,1 71 15,8

Terapia 

    Sim 31 28,4 39 11,5 70 15,6

    Não 78 71,6 301 88,5 379 84,4

Relação com docentes

    Satisfatória 77 70,6 263 77,4 340 75,7

    Não satisfatória 32 29,4 77 22,6 109 24,3

Curso influencia no estresse

    Sim 106 97,2 327 96,2 433 96,4

    Não 3 2,8 13 3,8 16 3,6

SM: salários mínimos.

Vale mencionar que cinco estudantes não ti-

nham pais vivos e, dentre eles, dois também não 

tinham irmão ou irmã e eram solteiros. Nenhum 

dos estudantes órfãos fazia uso de medicamento 

para depressão e/ou ansiedade. 

Quanto à associação do uso eventual e/ou 

contínuo de medicamento com as demais vari- 

 

áveis, a Tabela 2 mostra que não foram encon-

tradas associações significativas entre o uso de 

medicamentos ansiolíticos e/ou antidepressivos 

e idade, sexo, renda, morar com a família, horas 

de sono, relação com docentes, influência do 

curso no estresse e ter pai e mãe vivos. 
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Tabela 2 – Coeficientes de regressão logística para o uso de medicamentos antidepressivos/ansiolíticos

Β Erro padrão OR P

(Intercept) -3,03 1,81 0,05 0,10

Idade (anos) 0,04 0,03 1,04 0,23

Sexo (masculino) -0,50 0,28 0,60 0,07

Renda (4 a 6 SM) -0,05 0,45 0,95 0,92

Renda (mais de 6 SM) -0,18 0,41 0,84 0,67

Mora com família (sim) -0,06 0,25 0,94 0,82

Terapia (sim) 1,12 0,29 3,07 0,00**

Sono (6 horas ou mais) -0,02 0,32 0,98 0,96

Sono (5 horas ou menos) 0,45 0,35 1,57 0,19

Relação com docentes (satisfatória) -0,32 0,26 0,73 0,23

Medicina influencia estresse (sim) -0,19 0,70 0,83 0,79

Exercício físico (sim) -0,51 0,24 0,60 0,03*

Pai vivo (sim) -0,01 0,62 0,99 0,98

Mãe viva (sim) 1,64 1,14 5,18 0,15

SM: salários mínimos. * p<0,05. ** p<0,01.

Os estudantes que usavam medicamentos 

apresentaram probabilidade três vezes maior de 

fazerem terapia em relação aos que não utilizam 

medicamentos (β=1,12, OR=3,07, p<0,001). Por ou-

tro lado, apresentaram menor probabilidade de 

realizarem exercício físico em comparação àque-

les que não utilizam medicamentos (β=-0,051,  

OR=0,60, p=0,03).

Ao considerar apenas a população usuária de 

medicamento, observou-se que a proporção de 

mulheres foi significativamente superior à pro-

porção de homens. 

Também houve diferença estatisticamente sig-

nificativa (p<0,02) entre as proporções de usuários 

em cada faixa etária, como mostra a Figura 1.
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Figura 1. Distribuição da porcentagem de usuários de medicamentos ansiolíticos e/ou antidepressi-
vos, conforme a faixa etária. Franca (SP), 2019.
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Entre os usuários de antidepressivos, as pro-

porções entre o primeiro e o segundo ano não 

diferiram significativamente (p = 0,8907), assim 

como entre os usuários do terceiro, quarto, quinto 

e sexto ano (p = 0,2344). No entanto, a proporção 

de alunos que usavam medicamento no primeiro 

e segundo ano foi significativamente maior do 

que a proporção de alunos nos demais anos (p 

= 0,0323).

Houve correlação positiva entre o ano do curso 

e o número de usuários que iniciaram o uso de 

medicamento após terem ingressado no curso 

de Medicina (r = 0,9; p= 0,0167), como ilustra a 

Figura 2. 
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Figura 2. Distribuição da porcentagem de usuários que iniciaram o uso de medicamentos ansiolíti-
cos e/ou antidepressivos durante o curso, conforme o ano da graduação. Franca (SP), 2019.

Discussão

A presença de sintomas de ansiedade e de-

pressão entre os estudantes de medicina tem 

preocupado a comunidade acadêmica e desper-

tado o interesse na pesquisa destas temáticas. 

Assim, o objetivo deste estudo foi identificar o uso 

de medicamentos ansiolíticos e/ou antidepressi-

vos e associá-lo às características pessoais dos 

estudantes de medicina de uma universidade. 

Os resultados indicaram que o uso de medica-

mentos foi referido por boa parte dos estudantes 

investigados (24,3%). 

A ocorrência de sintomas ansiosos e depres-

sivos faz com que os estudantes recorram à 

busca por tratamento, o que inclui o uso de 

medicamentos. Por exemplo, uma revisão de 

literatura identificou que na população univer-

sitária em geral, entre os anos de 1990 e 2010,  

 

a prevalência de depressão variou entre 10% e 

85%, com média de 30,6% (Ibrahin et al., 2013). 

Taxa superior à média de 9,8% de prevalência de 

depressão na população em geral de 10 países 

da América, Europa e Ásia (Andrade et al., 2003). 

No que se refere especificamente à prevalência 

de sintomas de depressão entre graduandos do 

curso de medicina, uma revisão de literatura iden-

tificou prevalência média de 27,2% em estudos 

realizados em 43 países (Rotenstein et al., 2016). 

Essa prevalência média encontra-se próxima à 

identificada neste estudo, porém é preciso con-

siderar que ela se encontra acima da ocorrência 

registrada na população em geral, que no Brasil 

é estimada em aproximadamente 5,8% (WHO, 

2017), indicando que os estudantes de medicina 

se encontram em maior risco. 

Um estudo realizado com estudantes de 35 
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faculdades de medicina na França identificou que 

20,5% dos participantes utilizavam ansiolíticos 

regularmente e 17,2% utilizavam antidepressivos 

regularmente (Fond et al., 2013). A porcentagem 

de 24,3% de consumo de ansiolíticos e antide-

pressivos identificada neste estudo, embora se 

encontre abaixo da porcentagem identificada no 

estudo de Fond et al. (2019), representa o dobro 

da porcentagem identificada por um estudo na-

cional realizado na Faculdade Pernambucana de 

Saúde, que identificou que 11,5% dos estudantes 

de medicina investigados já haviam ingerido al-

gum medicamento para ansiedade e depressão 

(Vasconcelos et al., 2014). 

No presente estudo, algumas variáveis apre-

sentaram associação com o uso de medicamento 

ansiolítico e/ou antidepressivo, dentre as quais 

se destaca o sexo. O público feminino apresen-

tou maior ocorrência de uso dos medicamentos, 

o que se encontra alinhado com os resultados 

de outros estudos nacionais e internacionais 

(Ribeiro et al., 2014; Zong et al., 2010). Apesar 

desse resultado, é importante destacar que, 

embora as estudantes estejam em maior risco, 

a porcentagem de indivíduos do sexo masculino 

identificada neste estudo é também preocupante, 

especialmente porque os homens geralmente 

são menos dispostos a buscarem apoio para os 

problemas que enfrentam (Ibrahin et al., 2013).

A diferença de gênero identificada indica que a 

ansiedade e a depressão são problemas de saúde 

mental mais prevalentes para as estudantes mu-

lheres, o que pode também se relacionar a uma 

menor qualidade de vida para as estudantes de 

medicina. A esse respeito, um estudo realizado 

em uma universidade particular da Bahia reve-

lou que as mulheres que estudavam medicina 

apresentaram menor qualidade de vida, sendo 

esta identificada por todos os domínios de ava-

liação (físico, psicológico, ambiental e de uso 

do tempo) (Barros et al., 2019). Esta evidência é 

reforçada pelos achados de uma revisão sistemá-

tica com meta-análise recentemente publicada, 

que identificou o sexo feminino associado a uma 

menor qualidade de vida nesta população (Solis 

& Lotufo-Neto, 2019). 

Além do sexo, o ano do curso também se mos-

trou uma variável importante. Observou-se que 

a maior parte dos estudantes que fazia uso de 

medicamento estava no primeiro e segundo anos 

da graduação em medicina, o que é consistente 

com outros estudos nacionais e internacionais 

(Ribeiro et al., 2014; Romo-Nava et al., 2019). Espe-

cificamente, um estudo realizado na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul comparou a preva-

lência de sintomas de ansiedade entre os alunos 

do primeiro e sexto ano do curso de medicina, 

e constatou que os ingressantes apresentavam 

prevalência superior (Bassols et al., 2014). Esta alta 

presença de ansiedade compromete a qualidade 

de vida dos estudantes e pode justificar o uso de 

medicamento. Pesquisadores que aplicaram o 

questionário SF-36 para avaliar a qualidade de 

vida de estudantes de medicina constataram 

que o componente mental da qualidade de vida 

relacionada à saúde foi menor entre os alunos do 

primeiro ano em comparação com os do sexto 

ano do curso (Lins et al., 2016). 

Vale ressaltar que, apesar do maior número 

de usuários de medicamento se concentrar nos 

dois primeiros anos do curso, observou-se que 

estes estudantes já faziam uso do medicamento 

anteriormente, pois houve uma correlação posi-

tiva entre o ano do curso e o número de usuários 

que iniciaram o uso do medicamento após terem 

ingressado em Medicina. Isso mostra que aqueles 

usuários pertencentes aos últimos anos do curso 

passaram a tomar medicamento ansiolítico e/ou 

antidepressivo após iniciarem a faculdade. 

Talvez o desgaste do processo árduo de ad-

missão em uma faculdade de medicina, bem 

como as mudanças inerentes ao ingresso no 

curso, marcadas por estresse e ansiedade, justi-

fiquem o uso prévio de medicamentos (Yusoff et 

al., 2012). No entanto, o presente estudo mostrou 

que com o passar dos anos aqueles indivíduos 

que até então não tinham recorrido à medicação 

para o alívio de seus sintomas, passam a fazê-

-lo no final do curso. Tal ocorrência pode estar 

associada ao aumento da ansiedade provocada 

pela responsabilidade aumentada no curso e a 

nova necessidade de ser admitido, agora em um 
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programa de residência (Baldassin, Martins & de 

Andrade, 2006). 

A maior chance de fazer terapia entre os es-

tudantes que faziam uso de medicamento pode 

ser interpretada como um resultado positivo do 

presente estudo, indicando que estes estudan-

tes estão procurando lidar com a ansiedade e 

a depressão com apoio profissional específico. 

Isso porque, além de ser considerada uma es-

tratégia reducional do estresse crônico no curso 

de medicina, a terapia, na literatura, mostrou-se 

eficaz na prevenção de recaídas depressivas e, 

consequentemente, de agravos que interferem 

no ciclo curricular e pessoal dos acadêmicos 

(Almeida & Lotufo-Neto, 2003). 

Todavia, os resultados indicaram que os estu-

dantes que utilizam medicamento ansiolítico e 

antidepressivo realizam menos exercícios físicos 

em nível estatisticamente significativo em compa-

ração aos demais estudantes. Isso é preocupante 

porque a prática de atividade física encontra-se 

positivamente relacionada com a saúde de for-

ma abrangente. Seu papel na função cognitiva 

se resume em melhora na circulação cerebral 

e alteração na síntese e degradação de neuro-

transmissores, estes intimamente relacionados 

com a ansiedade e a depressão (Oliveira et al., 

2011). Desta forma, o sedentarismo vinculou-se, 

na presente pesquisa, à má qualidade de vida 

em âmbito físico e mental.

Nessa perspectiva, acredita-se que a realiza-

ção de atividades de saúde mental no ambiente 

acadêmico seja fundamental para o alívio de 

sintomas e prevenção de agravos. Estudos com-

provam a eficácia de estratégias para reduzir o 

estresse durante o curso como: prática de ativi-

dade física, cuidados com a saúde, alimentação e 

sono, e a procura por assistência psicológica (Al-

meida & Lotufo-Neto, 2003; Secchin et al., 2020). 

O que apresenta comprovação nas estatísticas 

da pesquisa em questão, que elucidou: os estu-

dantes usuários de medicamento apresentaram 

probabilidade três vezes maior de fazerem terapia 

em relação aos não usuários, o que comprova 

a busca por terapias comportamentais como 

método de reabilitação mental.

Levando em consideração o uso de uma única 

universidade como contexto de pesquisa, os 

dados do estudo devem ser analisados com cau-

tela. Além disso, há outros fatores relacionados 

ao desenvolvimento da ansiedade e depressão 

que não foram analisados.

Conclusão

Aproximadamente um quarto dos estudan-

tes de medicina faziam uso de medicamento 

ansiolítico e/ou antidepressivo. Houve maior 

ocorrência do uso destes medicamentos entre 

os indivíduos do sexo feminino e dos primeiros 

anos do curso. Os indivíduos que usavam medica-

mento ansiolítico e/ou antidepressivo praticavam 

menos exercício físico e tinham mais chance de 

fazer terapia. 

O pequeno tamanho amostral do estudo, re-

alizado em apenas uma universidade, sendo 

ela privada, impossibilita que os dados sejam 

generalizados a outros grupos de estudantes de 

medicina. Assim, realização de outros estudos, 

com amostras maiores e representativas, pode 

preencher essa lacuna. Além disso, entendendo 

a universidade como um ambiente favorável à 

promoção da saúde, pesquisas que avaliem os 

sintomas de ansiedade e depressão e subsidiem 

estratégias para o manejo dos mesmos devem ser 

incentivadas para que se reduza a necessidade 

de uso de medicamentos entre os estudantes. 

Ações para reduzir o estresse durante o curso, 

como a prática de atividade física, os cuidados 

com a saúde, alimentação e sono, trabalhar a 

própria personalidade e a procura por assistência 

psicológica, devem estar presentes como parte 

de um programa de apoio das universidades. 
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